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PHOSPHORUS'  CHEGA 

NO  CLIMA  DOS 
NAMORADOS  {págio} 


TERRA  VIOLEIR 

LEVA  MÚSICA  CAIPIRA 
AO  TEATRO  PAIOL 

HOJE  À  NOITE 
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Feriadão  tem  mais 
mortes  nas  estradas 

o  Número  de  acidentes  no  Corpus  Christi  deste  ano  foi  menor  do  que  o  do  ano  passado,  mas  houve  29  mortes, 
3  a  mais  O  Nas  rodovias  federais,  houve  o  dobro  de  mortes  O  PRF  flagrou  4,2  mil  por  excesso  de  velocidade  {pág  os} 
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1  StrGSSGlT  tGm     o  Sai  hoje  o  resultado  das  licitações  para  as  reformas 

i  das  ruas  Augusto  Stresser  e  Fagundes  Varella 

O  O  Dl  3  GSlG  niGS  o  juntas,  as  duas  obras  vão  custar  R$  8,5  milhões  {pág  02} 


Telefonia  móvel 

Internet 
4G  vai  a 
leilão  hoje 

O  Seis  operadoras  disputam 
O  Nova  tecnologia  promete 
velocidade  100  vezes  superior 
O  Implantação  se  deve  à  Copa  das 
Confederações  e  à  Copa  do  Mundo 
O  Cidades-sedes  terão  serviço  até 
31  de  dezembro  de  2013  {pág  os} 

Río+20 

começa  amanhã 

Evento  discutirá  desenvolvimento 
sustentável  no  mundo  {pág  oe} 

Paraná  pega 
o  Baruerí 

Tricolor  encara  o  lanterna  da 
Série  B  fora  de  casa  {pág  13} 
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Bens  de 
Derosso  estão 
indisponíveis 

A  1^  Vara  da  Fazen- 
da Pública  decretou 
a  indisponibilidade 
de  bens  do  ex-presi- 
dente  da  Câmara 
Municipal  de  Curiti- 
ba, João  Cláudio  De- 
rosso, da  jornalista, 
Cláudia  Queiroz 
Guedes,  e  dos  de- 
mais requeridos  na 
ação  civil  pública 
por  ato  de  improbi- 
dade administrativa 
proposta  pelo  MP 
que  questiona  a 
contratação  de 
agência  de  publici- 
dade para  a  Câmara. 
Além  de  Derosso  e 
Claudia  Queiroz,  foi 
decretada  a  indispo- 
nibilidade de  bens 
de  Washinston  Luiz 
Moreno,  Airton  Luiz 
Bonacif  Borges,  Ma- 
ria Angélica  Bellani 
Martins,  Priscilla  de 
Sá  e  Benevides  Car- 
neiro e  Oficina  da 
Notícia,  até  o  valor 
de  R$  5,9  milhões. 
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Obras  na  Stresser 
vão  começar  este  mês 

O  Resultado  da  licitação  das  reformas  da  Augusto  Stresser  e  Fagundes  Varella,  no  Hugo 
Lange  e  Jardim  Social,  sai  hoje  O  Juntas,  as  duas  obras  custarão  R$  8,5  milhões 
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A  Secretaria  Municipal  de 
Obras  Públicas  abre  hoje  as 
propostas  das  empresas  in- 
teressadas em  assumir  as 
obras  de  reforma  da  via 
que  liga  os  bairros  Hugo 
Lange  e  Jardim  Social  à  Li- 
nha Verde  Norte.  A  rua  Au- 
gusto Stresser  e  sua  conti- 
nuação, a  Fagundes  Varei- 
la,  devem  entrar  em  obras 
até  o  fim  deste  mês.  Juntas, 
as  duas  obras  custarão  R$ 
8,5  milhões. 

Há  uma  discussão  entre 
a  prefeitura  de  Curitiba  e  os 


comerciantes  da  região,  so- 
bretudo do  trecho  da  Au- 
gusto Stresser,  que  temem 
que  as  obras  atrapalhem  os 
negócios.  A  saturação  do 
trânsito  na  rua,  porém,  não 
permite  mais  adiamentos, 
segundo  a  prefeitura. 

"Rua  comercial  que  não 
valoriza  o  pedestre  corre  ris- 
co de  estagnar  e  até  mesmo 
de  desaparecer  com  o  tem- 
po. É  isso  que  a  Prefeitura 
não  quer  que  aconteça  com 
a  Augusto  Stresser  e  a  Fagun- 
des Varela,  importantes  cor- 


redores de  transposição  viá- 
ria da  cidade  e  também  ver- 
dadeiros shoppings  centers  a 
céu  aberto",  diz  o  texto  de 
notícia  veiculada  ontem  pe- 
lo site  oficial  da  prefeitura. 

As  duas  vias  terão  calça- 
das no  mesmo  padrão  do 
Anel  Viário,  vagas  de  esta- 
cionamento melhor  defini- 
das, iluminação  especial  e 
nova  arborização. 


MARTHA  FELDENS 
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PR  faz  convenção  e 
vai  apoiar  Ratinho 


O  PR  (Partido  da  Repúbh- 
ca)  fez  ontem  a  sua  con- 
venção e  definiu  que  vai 
se  coligar  ao  PSC  do  depu- 
tado Ratinho  Júnior  na 
eleição  para  prefeito  de 
Curitiba.  A  decisão  foi 
anunciada  pelo  presidente 
do  PR,  José  Lúcio  Cioni. 
O  deputado  Ratinho  Jú- 


nior agradeceu  o  apoio  e 
citou,  pelo  twitter,  seu  co- 
lega deputado  federal  Fer- 
nando Giacobo,  "que 
apoiou  desde  o  início  o 
projeto  do  PSC".  Ratinho 
ainda  espera  firmar  coli- 
gações com  o  PCdoB, 
PTdoB  e  PTN. 
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PT  define 
vice  de 
Fruet  na  5^ 

o  PT  deve  definir  na  quinta- 
feira  o  nome  do  candidato  a 
vice  na  chapa  de  Gustavo 
Fruet,  do  PDT,  à  prefeitura. 
Roseli  Isidoro  e  o  vereador 
Pedro  Paulo  são  as  alternati- 
vas. A  convenção  do  PDT  es- 
tá marcada  para  o  dia  23. 
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CCJ  aprova 
reajuste  de 
servidor 
do  MP 

A  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  da  Assem- 
bleia Legislativa  aprovou 
ontem  projeto  de  lei  que 
reajusta  os  salários  dos  ser- 
vidores do  Ministério  Pú- 
blico do  Paraná  em  5,1%. 
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Olhar  cidadão 


OS  MESMOS 
DE  SEMPRE 


JOSÉ  WILLE 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Uma  geração  de  políticos  paranaenses  co- 
meça a  sair  de  cena  pelo  avanço  da  idade  e 
não  há  novas  lideranças  expressivas  surgin- 
do. Hoje  é  difícil  imaginar  de  onde  virão  no- 
mes com  qualificação  e  competitividade  pa- 
ra os  cargos  mais  importantes. 

O  descrédito  da  classe  política  faz  com 
que  gente  realmente  preparada  sinta  vergo- 
nha de  se  candidatar.  E  houve  ainda  o  deses- 


tímulo  da  geração  que  cresceu  durante  a  di- 
tadura militar,  quando  a  atividade  política 
estudantil  foi  proibida. 

A  falta  de  novas  lideranças  naturais  é 
comprovada  pelo  atual  quadro  político,  que 
traz  os  mesmos  sobrenomes  do  passado,  ou 
gente  que  apareceu  dentro  da  própria  má- 
quina política,  na  sombra  de  outros  gover- 
nantes. 

Ocasionalmente  se  fala  em  novas  revela- 
ções políticas  entre  os  vereadores  ou  depu- 
tados, mas  os  nomes  promissores  vão  se  per- 
dendo, desgastados  pela  corrupção  ou  pela 
incompetência.  E  isso  mantém  a  tradição  de 
candidatos  surgirem  criados  dentro  dos 
grupos  que  já  estão  no  poder.  Até  a  própria 
oposição  surge  de  eventuais  dissidentes  des- 
tes grupos. 

Toda  empresa  depende  dos  talentos  que 
contrata  para  produzir  e  crescer.  Dentro  dos 
governos  deveria  ser  igual,  mas  não  é  o  que 
acontece.  As  empresas  hoje  pagam  melhor  e 
atraem  os  profissionais  mais  preparados.  E 


para  o  governo,  em  grande  parte,  sobram 
aqueles  que  vivem  gravitando  em  torno  da 
política.  Muitos  são  acomodados  ou  estão 
mais  preocupados  com  o  próprio  futuro  fi- 
nanceiro. E  assim  a  administração  do  que  é 
de  todos  é  gerida  de  forma  medíocre,  que  le- 
varia à  falência,  se  fosse  em  uma  empresa. 

A  média  do  círculo  do  poder  geralmente 
é  de  pouca  expressão,  o  que  leva  à  dúvida 
sobre  o  potencial  do  núcleo  realmente  pen- 
sante em  um  governo.  Com  quantas  pessoas 
conta  realmente  o  governador  para  tomar 
suas  decisões?  Boa  parte  da  equipe  é  origi- 
nária de  cotas  de  partidos  aliados,  indica- 
ções de  grupos  empresariais  e  outros  tipos 
de  apadrinhamento. 

Palpites  furados  há  em  quantidade,  mas 
opiniões  sensatas  e  com  embasamento  são 
raras.  Por  isso,  o  governador  pode  ouvir 
muita  gente,  mas  as  decisões  mesmo  são  to- 
madas por  um  pequeno  círculo  do  poder.  E 
é  dentro  limitado  quadro  que  se  decide  o 
nosso  futuro. 
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Médicos  do  HC  param 
novamente  hoje 

O  Pelo  menos  1.200  consultas  e  30  cirurgias  devem  ser  desmarcadas  O  Apenas  a  urgência  e  emergência  estarão 
funcionando  normalmente  O  Profissionais  protestam  contra  MP  que  modifica  carga  horária  e  salário  da  categoria 
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Médicos  do  Hospital  de  Cli- 
nicas da  Universidade  Fede- 
ral do  Paraná  fazem  hoje 
uma  paralisação  de  um  dia, 
contra  a  Medida  Provisória 
568/12,  que  altera  a  jornada 
de  trabalho  e  a  remunera- 
ção dos  profissionais.  Ape- 
nas os  serviços  de  urgência 
e  emergência  continuarão 
funcionando  normalmente. 
Segundo  estimativa  dos 
próprios  médicos,  devem 
ser  canceladas  1.200  consul- 
tas e  30  cirurgias  só  hoje. 

Os  profissionais  protes- 
tam contra  a  mudança  na 
jornada  de  trabalho  para  os 
médicos  que  ingressam  na 
carreira.  Atualmente,  eles 
cumprem  20  horas  sema- 
nais, mas  devem  passar  a 
fazer  40  horas  semanais, 
com  o  mesmo  salário.  Além 
disso,  eles  reclamam  da  re- 

''Vamos  continuar 
com  os  protestos 
até  a  alteração  da 
MP  que  modifica  o 
trabalho  e  o  salário 
dos  médicos/' 

EDUARDO  FERREIRA  LOURENÇO, 
INTEGRANTE  DA  COMISSÃO  DE 
MÉDICOS  DO  HC 


dução  no  pagamento  da  in- 
salubridade, que  atualmen- 
te é  de  10%  a  20%  do  salário, 
e  a  mudança  no  plano  de 
cargos  e  salários. 

"Não  queremos  fazer 
mal  a  ninguém,  mas  preci- 
samos protestar  contra  es- 
sas mudanças  que  vão  pre- 
judicar os  médicos",  diz  o 
integrante  da  comissão  dos 
médicos  do  Hospital  de  Clí- 
nicas, o  cardiologista  Eduar- 
do Ferreira  Lourenço. 

"Sabemos  que  muitas 
pessoas  vêm  do  interior  do 
Estado  para  consultas  e 
operações  em  Curitiba  e  es- 
tamos fazendo  o  máximo 
para  não  prejudicar  esses 
pacientes.  Os  casos  graves 
serão  sempre  atendidos", 
explica.  Segundo  ele,  HCs 
de  outros  estados  também 
devem  paralisar  hoje. 

Os  médicos  definiram 
que  vão  parar  uma  vez  por 
semana.  Além  de  hoje, 
eles  cruzam  os  braços  nos 
próximos  dias  20  e  28.  Em 
julho,  param  nos  dias  6  e 
16.  Na  semana  passada,  os 
médicos  também  suspen- 
deram as  atividades  por 
quatro  dias  e  com  isso  4 
mil  atendimentos  foram 
cancelados.  A  situação  do 


^  Hospital  deixou  de  atender  4  mil  pessoas  na  última  paralisação 


HC  deve  ficar  ainda  mais 
complicada  com  a  greve 
dos  servidores  (ver  maté- 
ria abaixo). 

Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  do  Hospital  de 
Clínicas,  as  consultas  já  fo- 


ram desmarcadas.  Para  rea- 
gendar  atendimento  o  tele- 
fone é  3360-7833. 

Votação 

Está  prevista  para  hoje  a 
votação  da  Medida  Provi- 


sória 568/12,  questionada 
pelos  médicos.  Ela  será 
discutida  na  Comissão 
Mista  do  Congresso  Nacio- 
nal. Com  a  paralisação,  os 
médicos  pretendem  pres- 
sionar os  parlamentares 


para  votar  contra  a  MP.  A 
Penam  (Federação  Nacio- 
nal dos  Médicos)  não  des- 
carta uma  greve  dos  médi- 
cos servidores  federais  em 
todo  o  país. 
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Greve  de  professores  continua 


Os  professores  das  universi- 
dade públicas  federais  conti- 
nuam parados.  A  greve  co- 
meçou dia  17  de  maio  e  já 
dura  25  dias.  Em  Curitiba,  a 
UFPR  (Universidade  Federal 
do  Paraná),  a  UTFPR  (Univer- 
sidade Tecnológica  Federal 
do  Paraná)  e  o  Instituto  Fe- 
deral do  Paraná  (IFPR)  fo- 
ram afetados.  Os  professo- 
res pedem  um  aumento  sa- 
larial de  22,08%. 

Na  UFPR,  há  2.200  profes- 
sores e  mais  da  metade  ade- 
riu à  paralisação.  Alguns 
cursos  estão  totalmente  pa- 
rados. Segundo  o  presidente 
da  Apufpr  (Associação  dos 
Professores  da  Universidade 
Federal  do  Paraná),  Luis  Al- 
lan Kunzle,  o  maior  proble- 
ma é  que  o  governo  não 
tem  negociado.  "Se  o  gover- 


no federal  só  fechar  uma 
proposta  em  julho,  ficare- 
mos parados  até  lá.  Por  en- 
quanto, temos  apenas  uma 
expectativa,  mas  nenhum 
valor  foi  apresentado  até  o 
momento",  explica. 

Aluno  do  último  ano  de 
Publicidade  e  Propaganda, 
Heitor  Gonzales  diz  que  a 
greve  prejudica  principal- 
mente os  formandos. 

"Ainda  tenho  várias  ma- 
térias para  fazer  e  sem  aulas 
a  formatura  com  certeza  vai 
atrasar.  O  meu  curso  parou 
completamente  há  quase 
um  mês",  diz.  A  estudante 
do  primeiro  ano  de  Direito 
Ana  Carolina  Sorgenfrei  diz 
que  no  caso  dela  as  aulas  es- 
tão suspensas  apenas  par- 
cialmente. 

"Dois  professores  para- 


EM  GREVE  ^ 
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►  Na  UFPR  há  cursos  funcionando  parcialmente 


ram  e  os  outros  continuam 
trabalhando  normalmente. 
Só  não  sabemos  até  quan- 
do", conta. 

A  assessoria  de  imprensa 
da  UFPR  informou  que  con- 
sidera legítimo  o  movimen- 
to dos  professores  e  não 
tem  um  balanço  de  quantos 


cursos  estão  sem  aulas. 

Na  quinta-feira  está  mar- 
cado um  ato  com  professo- 
res das  três  instituições  que 
estão  paradas.  Eles  vão  fazer 
uma  manifestação  na  Praça 
Santos  Andrade,  a  partir  das 
nove  da  manhã. 
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Servidores  de  federais 
também  estão  parados 


Os  servidores  técnico-admi- 
nistrativos  da  Universidade 
Federal  do  Paraná  e  da  Uni- 
versidade Tecnológica  Fede- 
ral do  Paraná  deflagaram 
greve  por  tempo  indetermi- 
nado ontem.  Com  a  parali- 
sação, as  bibliotecas,  as  se- 
cretarias e  os  restaurantes 
universitários  das  institui- 
ções ficam  fechados. 

Os  servidores  conside- 
ram que  os  salários  estão  de- 
fasados desde  2010  e  pedem 
um  aumento  de  22,08%,  as- 
sim como  os  professores  das 
universidades  federais,  que 
estão  de  braços  cruzados  há 
quase  um  mês. 

A  diretora  do  Sindicato 
dos  Trabalhadores  em  Edu- 
cação de  Terceiro  Grau,  Cris- 
tiane Pereira  de  Andrade, 
afirma  que  as  negociações 


SINDITEST-PR 


estão  paradas  e  por  isso  os 
servidores  decidiram  entrar 
em  greve.  "Já  foram  quase 
60  reuniões  nos  últimos 
anos  sem  nenhum  avanço. 
Tivemos  uma  série  de  retro- 
cessos e  precisamos  recupe- 
rar as  perdas",  reclama.  A 
paralisação  afeta  a  7,5  mil 
servidores. 
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Tráfico  continua  com  UPS 


Moradores 
apoiam 

Mesmo  com  o  tráfico  ainda 
presente,  moradores  do 
Uberaba  comemoram  nova 
segurança 


Virgínia  Maria 
da  Silva 

51  ANOS,  DIARISTA 

"Agora  está  melhor,  porque 
antes  tinha  muita  piazada  na 
rua.  Moro  aqui  faz  21  anos  e 

alguns  anos  atrás  não  dava 
para  andar  sozinha" 


Jorge  Luiz 
de  Morais 

57  ANOS,  APOSENTADO 

"Sinto  que  o  bairro  está  mais 
seguro,  a  polícia  anda  muito 
e  não  tem  mais  tanto  assalto. 
Já  fui  assaltado  cinco  vezes." 


Breve 


Arvore  caí  e 
destrói  casa  no 
Bom  Retiro 

EUCALIPTO.  Um  grande  eu- 
calipto caiu  no  domingo, 
em  cima  de  uma  casa  de 
madeira  na  rua  Antonio 
Chella,  no  bairro  Bom  Re- 
tiro, em  Curitiba.  Segun- 
do informações  da  rádio 
Banda  B,  um  casal  de  ido- 
sos estava  no  local,  mas 
conseguiu  sobreviver  por 
estar  em  um  cómodo  que 
não  foi  atingido.  O  ho- 
mem não  ficou  machuca- 
do, mas  a  mulher  foi  leva- 
da para  o  Hospital  do  Tra- 
balhador com  ferimentos 
leves,  e  não  corre  risco.  A 
casa  ficou  parcialmente 
destruída  e  ainda  terá  que 
passar  por  avaliação  da 
Defesa  Civil  para  voltar  a 
ser  habitada. 
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O  Traficantes  mudam  estratégia  e  começam  a  usar  casas  de  usuários  como  pontos  de  venda 
de  droga  no  Uberaba  O  Quatro  morreram  na  região,  todos  envolvidos  com  o  crime,  diz  PM 


Passados  três  meses  da  ins- 
talação da  primeira  UPS 
(Unidade  do  Paraná  Seguro) 
no  Uberaba,  os  traficantes 
continuam  no  local.  "Eles 
saíram  das  ruas  e  das  pra- 
ças, mas  continuam  a  ven- 
der dentro  das  casas  dos 
usuários",  conta  um  mora- 
dor que,  por  temer  sua  se- 
gurança, não  quis  se  identi- 
ficar. Para  escapar  do  patru- 
lhamento, que  aumentou, 
'mocós'  estão  sendo  utiliza- 
dos. "Os  traficantes  ficam 
escondidos,  e  nas  ruas  ele 
saem  só  com  pequenas 
quantidades",  afirma. 

No  último  fim  de  sema- 
na, dois  homens  morre- 
ram na  região  da  UPS.  Se- 
gundo a  tenente  Caroline 
Costa,  comandante  da  uni- 
dade, foram  quatro  mortes 
desde  que  o  policiamento 
se  fixou  no  local,  no  come- 
ço de  março.  "Todos  os 
que  foram  mortos  tinham 
envolvimento  com  o  cri- 
me, seja  com  roubos  ou 
tráfico",  afirma.  Pelos  da- 
dos da  Polícia  Militar,  os 
assassinatos  foram  reduzi- 
dos em  75%  com  a  chegada 
da  UPS,  e  os  roubos  em 
90%.  Por  isso,  os  morado- 
res comemoram  a  chegada 
da  PM  (veja  ao  lado). 

Assassinato 


''A  UPS  vai  reduzir 
a  criminalidade, 
mas  não  vai  acabar 
com  todos  os 
homicídios/' 

RUBENS  RECALCATTI,  DELEGADO 

No  sábado,  mais  um  jovem 
com  envolvimento  com  dro- 
gas foi  morto  na  região 
daUPS.  Segundo  delegado 
Rubens  Recalcatti,  ele  foi  as- 
sassinado durante  uma  fes- 
ta na  sua  casa,  em  que  a  po- 
lícia já  havia  sido  chamada 


por  causa  de  uma  briga. 
"Quando  os  policiais  chega- 
ram, eles  disseram  que  não 
tinha  problema  nenhum, 
mas  pouco  depois  dois  indi- 
víduos chamaram  ele  no 
portão  e  deram  os  tiros", 
contou.  "É  óbvio  que  a  UPS 
reduz  a  criminalidade,  mas 
não  vai  acabar  com  todos  os 
homicídios",  afirma  o  dele- 
gado. 


thiâgo.mâchâdo 
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Menina  que  levou  tiro  de 
chumbinho  tem  melhora 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


A  menina  de  5  anos  que  le- 
vou um  tiro  de  chumbinho, 
no  fim  de  semana  em  Pira- 
quara,  apresentou  melhora 
ontem,  depois  de  uma  ci- 
rurgia de  4  horas  no  crânio. 
Segundo  o  Hospital  Cajuru, 
ela  acordou  e  respondeu  a 
estímulos,  mas  mesmo  as- 
sim seu  estado  ainda  é  gra- 
ve e  ela  permanece  na  UTI, 
sem  previsão  de  alta. 

O  padrasto  dela,  dono  da 
espingarda  de  pressão  que  a 
feriu,  deve  ser  indiciado  por 
lesão  corporal,  adiantou  on- 
tem o  delegado  de  Amadeu 
Trevisan. 

"Estamos  todos  com  es- 
perança que  ela  se  recupere 
bem,  mas  quando  isso  ocor- 
rer, ele  deve  responder  por 
lesão  corporal,  porque  des- 
cuidou com  esse  equipa- 
mento", disse  o  delegado. 


O  acidente  ocorreu  no 
domingo  pela  manhã.  Se- 
gundo apurou  a  delegacia 
de  Piraquara,  a  arma  estava 
guardada  atrás  de  uma  por- 
ta da  casa. 

"O  irmão  dela,  de  9  anos, 
foi  entregar  a  arma  para  o 
padrasto,  quando  houve  o 


disparo",  conta  o  delegado. 
Toda  a  família  estava  em  ca- 
sa no  momento,  e  algumas 
pessoas  já  prestaram  depoi- 
mento. "Um  tiro  desses  tem 
a  densidade  de  uma  arma 
calibre  22",  alerta  o  delega- 
do Trevisan. 
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Preso  distribuidor 
de  combustíveis 


A  polícia  divulgou  ontem  a 
prisão  do  empresário  Gui- 
lherme Ribas  Gonçalves,  39 
anos,  que  foi  proprietário 
de  distribuidoras  de  com- 
bustíveis localizadas  em  Cu- 
ritiba e  na  região  metropoli- 
tana. Ele  está  sendo  acusa- 
do de  crime  contra  a  ordem 


tributária  pelo  Nurce  (Nú- 
cleo de  Repressão  aos  Cri- 
mes Económicos). 

De  acordo  com  a  polícia, 
ele  teria  envolvimento  com 
um  grupo  que  sendo  inves- 
tigado em  Curitiba  por 
adulterar  combustíveis. 

#  METRO  CURITIBA 


Homem  é  condenado 
por  peças  roubadas 


Um  homem  foi  condenado 
ontem,  pelo  Tribunal  de 
Justiça  do  Paraná,  a  prestar 
serviços  comunitários  por 
receptação  de  peças  rouba- 
das de  veículos. 

À  Justiça,  ele  tentou  ar- 
gumentar que  não  sabia  a 


origem  das  peças,  mas  se- 
gundo entenderam  os  de- 
sembargadores, os  preços 
que  ele  praticava  estavam 
muito  abaixo  do  mercado. 
Ele  havia  pedido  a  redução 
da  pena  inicial. 

#  METRO  CURITIBA 
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Acidentes  caem  e  mortes 
aumentam  no  feriadão 


o  Mortes  nas  estradas  aumentaram 
em  relação  ao  feriado  de  2011 
O  Flagrados  em  velocidade 
excessiva  pela  PRF  sobem  63% 


DDC 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIABA 


Segundo  os  balanço  de  aci- 
dentes do  feriado  de  Corpus 
Christi,  e  29  pessoas  morre- 
ram nas  estradas  federais  e 
estaduais  do  Paraná,  3  a 
mais  que  em  2011.  Nas  rodo- 
vias federais  o  número  do- 


Mortos 

Maior  parte  das  mortes 
nas  rodovias  federais 
foi  em  ultrapassagens 


brou  em  relação  ao  ano  pas- 
sado, passando  de  9  para  18 
mortos.  Os  acidentes,  no  en- 
tanto, tiveram  uma  redução 
de  21% 

Segundo  o  inspetor  da 
PRF,  Wilson  Martinez,  o 
acréscimo  pode  estar  ligado 
a  uma  maior  sensação  de  se- 
gurança dos  motoristas. 
"Quando  as  estradas  ficam 
um  pouco  mais  vazias,  a  ten- 
dência de  alguns  é  aumentar 
a  velocidade  e  fazer  ultrapas- 
sagens mais  perigosas",  diz. 

A  PRF  também  fez,  atra- 
vés de  radares  móveis,  mais 
de  4,2  mil  imagens  de  veícu- 
los acima  de  velocidade. 
"Mais  de  90%  delas  devem  vi- 
rar multas,  depois  de  análise 
das  fotos",  conta  Martinez.  O 
número  é  63%  maior  do  que 
o  número  de  flagrados  na 
Semana  Santa.  da"afirma. 


THIÂGO  MACHADO 
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Mais  de  mil  pessoas 
seguem  desabrigadas 


Pelo  menos  1.150  para- 
naenses continuam  fora 
das  casas  por  causa  das 
chuvas  que  afetaram  o  es- 
tado desde  o  último  dia  3. 
Segundo  a  Defesa  Civil  do 
Estado,  os  municípios  que 
mais  sofrem  com  as  conse- 
quências das  enxurradas  e 
vendavais  são  Nova  Tebas, 
Iretama  e  Manuel  Ribas, 
na  região  central  do  Esta- 
do, que  decretaram  situa- 
ção de  emergência.  Com 
isso,  as  prefeituras  espe- 
ram receber  recusos  esta- 
duais e  federais  de  forma 
mais  rápida. 

Famílias  de  Nova  Tebas, 
Iretama,  Araucária  e  Tu- 
nas do  Paraná  seguem  em 
abrigos  públicos,  como  es- 
colas e  ginásios. 

"Se  o  tempo  não  melho- 
rar, o  número  de  desabri- 
gados e  desalojados  pode 
subir  ainda  mais.  Há  pes- 
soas que  estão  há  dias  fora 
de  casa,  mas  não  conse- 
guem voltar  porque  a  chu- 
va não  deu  trégua",  expli- 
ca o  tenente  da  Defesa  Ci- 
vil João  Cláudio  Schena. 


22,7  mil 

pessoas  foram  afetadas 
pelas  chuvas  no  Paraná 
desde  o  último  dia  3* 


Segundo  a  Defesa  Civil, 
863  residências  foram  da- 
nificadas e  22  ficaram 
completamente  destruí- 
das. 

A  Defesa  Civil  já  enviou 
cestas  básicas,  colchões, 
telhas  e  lonas  para  as  re- 
giões mais  prejudicadas. 

Tempo  bom 

Segundo  o  Simepar,  a  pre- 
visão é  de  tempo  estável 
para  os  próximos  dias  em 
todo  Paraná.  Não  deve  cho- 
ver pelo  menos  até  a  sexta- 
feira.  Amanhã  a  tempera- 
tura mínima  em  Curitiba 
será  de  12°C  e  a  máxima 
prevista  é  de  24°C.  Na 
quinta,  a  mínima  é  de 
11°C  e  máxima  de  24°C. 
No  dois  dias,  Curitiba  deve 
ter  sol  entre  nuvens. 

•  METRO  CURITIBA 


Você  já  fez  compras  de  Supermercado 
pela  internet?  Experimente  agora  ter  a 
comodidade  de  comprar  sem  sair  de  casa! 
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Conferência  da  ONU 
no  Rio  começa  amanhã 

O  Prefeitura  terá  encontro  diário  com  secretário  da  ONU  para  resolver  possíveis  problemas 
O  50  mil  estrangeiros  estarão  na  cidade  para  a  Rio+20  O  Eventos  paralelos  já  começaram 


DANIEL  MARENCO/FOLHAPRESS 


Começa  amanhã  a  Rio+20 
-  conferência  da  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das) que  vai  debater  o  de- 
senvolvimento sustentável 
e  o  aquecimento  global. 

A  expectativa  é  que  a  ci- 
dade carioca  receba  cerca 
de  50  mil  estrangeiros  du- 
rante o  evento.  Pelo  menos 
115  líderes  mundiais  de- 
vem participar  da  confe- 
rência no  Brasil. 


I 


Mesmo  sem  ter  começa- 
do, a  conferência  já  está 
mudando  a  rotina  dos  ca- 
riocas com  eventos  parale- 
los à  conferência.  Ontem,  o 
Forte  de  Copacabana  já  te- 
ve um  dia  agitado,  com  a 
abertura  do  Humanidades 
2012  (espaço  de  reuniões, 
seminários  e  oficinas)  e  do 
TEDxRio+20  (que  promove 
palestras  sobre  o  desenvol- 
vimento sustentável). 

A  ex-ministra  do  Meio 
Ambiente,  Marina  Silva, 
participou  do  painel  "Da  ig- 
norância à  sabedoria".  Para 
ela,  o  desenvolvimento  sus- 
tentável tem  que  ser  uma 
maneira  de  viver.  "Temos 
que  pôr  fim  ao  projeto  de 
poder  pelo  poder  e  do  di- 
nheiro pelo  dinheiro.  Isso 
nos  transforma  em  extermi- 


►  Agnelo  Queiroz 


DIVULGAÇÃO 

MPF  pretende 
investigar  Agnelo 


Com  o  depoimento  marca- 
do para  amanhã  na  CPI  do 
Cachoeira,  o  governador  do 
DF,  Agnelo  Queiroz  (PT),  de- 
ve ser  alvo  de  uma  investi- 
gação sobre  suposto  lobby 
de  um  ex-assessor  em  favor 
de  um  laboratório  mineiro, 
na  época  me  que  era  diretor 
da  Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitária). 

A  Procuradoria-Geral  da 
República  reúne  as  provas 
da  Operação  Panaceia,  da 
Polícia  Federal,  antes  de  pe- 
dir a  abertura  de  inquérito 
no  Superior  Tribunal  de 
Justiça.  Segundo  a  denún- 
cia, Rafael  Barbosa,  que  era 


subordinado  de  Agnelo  na 
Anvisa  e  hoje  é  secretário 
de  Saúde,  recebia  pedidos 
de  diretores  do  grupo  far- 
macêutico Hipolabor  para 
agilizar,  por  exemplo,  li- 
cenças de  medicamentos. 

Nas  escutas  telefónicas, 
o  governador  é  citado  co- 
mo "magrelo".  Uma  agen- 
da apreendida  durante  a 
operação  também  indica 
pagamentos  feitos  ao  pe- 
tista  em  2010,  que  pode- 
riam ser  caixa  dois  de 
campanha.  Agnelo  negou, 
por  meio  de  assessores,ter 
beneficiado  empresas. 

•  METRO 


nadores  do  futuro",  criticou. 

Hoje,  o  destaque  vai  para 
a  ativista  Severn  CuUis-Su- 
zuki.  Ela  ficou  famosa  na 
Eco-92  ao  discursar  e  emo- 
cionar o  mundo,  com  ape- 
nas 12  anos. 

Para  amenizar  os  proble- 
mas que  o  evento  deve  tra- 
zer à  cidade  carioca,  o  pre- 
feito Eduardo  Paes  anun- 
ciou ontem  uma  parceria 
com  ONU  e  o  Itamaraty. 

Durante  todos  os  dias  do 
evento,  o  prefeito  se  reunirá 
com  o  secretário  da  ONU  pa- 
ra a  Rio+20,  Sha  Zukang,  pa- 
ra avaliar  problemas  do  dia 
anterior  e  elaborar  soluções 
logo  pela  manhã.  O  prefeito 
decretou  feriado  nos  dias 
20,  21,  22  e  pediu  paciência 
com  possíveis  transtornos 
no  trânsito.  #  metro  rio 


^  Cidade  entra  no  clima  da  conferencia 


Homem 
algemado 
foge  da  PF 
em  Brasília 


Um  suspeito  de  tráfico  de 
drogas  conseguiu  fugir  an- 
teontem, da  sede  da  Supe- 
rintendência da  PF  (Polícia 
Federal),  em  Brasília.  Ele 
ainda  estava  algemado.  A 
informação  só  foi  confirma- 
da ontem  por  autoridades. 

De  acordo  com  a  polícia, 
o  homem,  cujo  nome  e  na- 
cionalidade não  foram  di- 
vulgados, tinha  sido  flagra- 
do com  10  quilos  de  cocaí- 
na dentro  do  aeroporto  Jus- 
celino Kubischek. 

Ele  foi  encaminhado  pa- 
ra a  sede  da  PF,  no  Setor  Po- 
licial Sul,  e  depois  disso 
não  teria  sido  mais  visto 
pelos  agentes  responsáveis 
por  mantê-lo  preso. 

Equipes  das  Polícias  Civil 
e  Militar  foram  acionadas 
para  ajudar  nas  buscas,  mas 
até  ontem  o  fugitivo  não 
havia  sido  encontrado.  Héli- 
copteros  e  cachorros  treina- 
dos estão  sendo  usados.  De- 
legados se  reuniram  na  ma- 
nhã de  ontem  para  discutir 
o  caso. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Perillo  depõe  na  CPI  sob  pressão 


O  governador  de  Goiás, 
Marconi  Perillo  (PSDB),  se- 
rá ouvido  hoje  na  CPI  do 
Cachoeira  precisando  ser 
convicente  na  justificativa 
para  a  controversa  venda 
de  um  imóvel  no  valor  de 
R$  1,4  milhão.  Perillo  so- 
fre desconfiança  até  de 
parte  do  PSDB. 

O  tucano  prometeu  apre- 
sentar cópias  dos  três  che- 
ques -  dois  de  R$  500  mil  e 
um  de  R$  400  mil  -  que  afir- 
mou ter  recebido  do  ex-  ve- 
reador Wladimir  Garcez  pe- 
la compra  da  mansão  de  lu- 
xo adquirida  pelo  empresá- 
rio Walter  Santiago. 

O  fechamento  do  negó- 
cio teve  até  agora  quatro 
versões.  Além  daquela 
apresentada  pelo  governa- 
dor, o  delegado  responsá- 
vel pela  Operação  Monte 
Carlo,  Matheus  Mella,  de- 
clarou que  os  cheques  per- 
tenciam a  um  sobrinho  de 
Cachoeira.  Garcez  disse  ter 
adquirido  a  casa,  mas  re- 
vendido por  não  conseguir 
pagá-la.  Walter  Santiago 
garantiu  ter  comprado  em 
dinheiro  vivo.  "Precisamos 
saber  quem  é  o  dono  da 
verdade",  sustenta  o  rela- 
tor da  CPI,  deputado  Odair 
Cunha  (PT-MG). 

Escutas  telefónicas  auto- 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


rizadas  pela  Justiça  revelam 
que  Cachoeira  atuou  direta- 
mente  na  venda.  A  negocia- 
ção teria  sido  feita  por  meio 
do  presidente  da  Agência 
Goiana  de  Transportes  e 
Obras,  Jayme  Rincón,  du- 
rante encontro  num  shop- 
ping de  Goiânia.  O  bicheiro 
teria  pedido,  inclusive,  para 
o  pagamento  ser  feito  no 


Palácio  das  Esmeraldas,  se- 
de do  governo  local. 

Em  nota,  Perillo  nega  o 
envolvimento  de  Rincón 
na  negociação,  que  susten- 
ta como  legítima  e  decla- 
rada no  Imposto  de  Renda. 
O  tucano  acusa  o  ex-presi- 
dente  Lula  de  atuar  para 
desgastá-lo,  em  retaliação 
ao  aviso  feito  em  2003  so- 


bre a  existência  do  cha- 
mado mensalão. 

Procurados  pelo  gover- 
nador, os  caciques  do  PSDB 
negaram  blindagem  e  pedi- 
ram justificativas  públicas. 
"Não  temos  compromisso 
com  o  mal  feito",  disse  o  lí- 
der do  partido,  senador  Ál- 
varo Dias  (PSDB-PR). 
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Europa  vai  fiscalizar 
o  resgate  da  Espanha 

o  Ministros  aprovaram  pacote  de  ajuda  económica  ao  país,  um  dos  mais 
afundados  na  crise  financeira  que  atinge  potências  do  continente 


STRINGER  /  EGYPT  /  REUTERS 


A  Europa  passou  a  segunda- 
feira  em  polvorosa,  na  ex- 
pectativa de  uma  melhora 
económica  após  o  anúncio 
do  resgate  aos  bancos  espa- 
nhóis. A  medida  de  salva- 


ção foi  aprovada  no  sábado 
pelos  ministros  de  Finanças 
da  Zona  do  Euro.  A  Espa- 
nha é  um  dos  países  mais 
afetados  pela  crise  no  conti- 
nente. Estimativas  apon- 


PAUL  HANNA  /  REUTERS 


tam  que  um  quarto  da  po- 
pulação economicamente 
ativa  está  desempregada. 

Os  detalhes  do  plano 
ainda  não  foram  conheci- 
dos. Mas  o  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  o 
Banco  Europeu  e  a  Comis- 
são Europeia  prometeram 
acompanhar  de  perto  o  res- 
gate às  instituições  espa- 
nholas, em  uma  operação 
de  vigilância  batizada  de 
"troika".  A  Espanha  é  a 
quarta  nação  europeia  a 
pedir  ajuda  do  bloco.  Por- 
tugal, Irlanda  e  Grécia  tam- 
bém estão  com  a  corda  no 
pescoço. 

Mesmo  com  novo  fôlego 
após  o  anúncio  do  resgate, 
os  mercados  terminaram  a 
segunda-feira  ainda  incré- 
dulos. Todas  as  bolsas  euro- 


^f\f\  bilhões  de 

Xw  weuros  podem 
ser  liberados  pela 
União  Europeia  para 
salvar  a  economia 
espanhola. 

peias  fecharam  em  queda, 
(à  exceção  da  alemã),  e  as 
agências  de  classificação  de 
risco  mantiveram  cautela. 
Uma  delas,  a  Fitch,  prevê 
que  a  nota  da  Espanha  po- 
de melhorar,  caso  o  país 
consiga  se  reorganizar.  A 
expectativa  é  que  a  Europa 
injete  até  100  bilhões  de 
euros  na  economia  espa- 
nhola. Os  Estados  Unidos 
elogiaram  o  plano  de  resga- 
te. "Damos  as  boas-vindas  a 
essa  decisão",  disse  Jay  Car- 
ney,  porta-voz  da  Casa 
Branca.  #metro  com  agências 


Polícia  russa  cerca  ativistas 


OMIKHAIL  VOSKRESENSKY  /  REUTERS 


Annan  teme  por 
civis  sírios  acuados 


Diante  da  inércia  da  comu- 
nidade internacional,  que 
não  consegue  avançar  nas 
discussões  sobre  a  crise  na 
Síria,  o  enviado  especial  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  alertou  para 
as  ameaças  aos  milhares 
de  civis  encurralados  nas 


cidades  de  conflito. 

Kofi  Annan  também  vol- 
tou a  pedir  para  que  o  presi- 
dente Bashar  Al  Assad  libere 
o  acesso  aos  agentes  huma- 
nitários às  zonas  mais  casti- 
gadas. Segundo  os  EUA,  há 
indícios  de  que  novos  mas- 
sacres ocorrerão,  •metro 


Na  véspera  de  mais  uma 
manifestação  contrária  ao 
governo  do  presidente  Vla- 
dimir Putin,  marcada  para 
hoje,  agentes  vasculharam 
a  casa  de  uma  dezena  de 
opositores  ao  mandatário. 
Vestindo  capuzes  pretos, 
os  policiais  revistaram  ga- 
vetas, levaram  computado- 
res e  dinheiro  de  ativistas 
populares  no  país,  sob  o 
pretexto  de  investigar  sua 
participação  em  um  pro- 
testo não  autorizado,  no 
dia  6  de  maio. 

Pelo  Twitter,  um  dos 
opositores,  o  blogueiro  Ale- 
xei  Navalny,  disse  que  hou- 
ve truculência  policial.  Ele 
e  os  companheiros  denun- 
ciam a  tentativa  do  gover- 


Pedaços 
caem  da 
Fontana 

Um  dos  cartões-postais  mais 
famosos  da  Itália  carece  de 
manutenção.  No  fim  de  se- 
mana, pedaços  de  obras  caí- 
ram da  Fontana  di  Trevi,  no 
centro  de  Roma.  O  governo 
culpou  infiltrações  provoca- 
das pela  neve.  #  metro 


no  de  minar  a  organização 
de  novas  mobilizações  con- 
trárias a  Putin.  O  presiden- 
te, que  já  foi  primeiro-mi- 
nistro,  está  no  poder  há  12 
anos  e  já  afirmou  que  pla- 
neja tentar  a  reeleição,  em 
2018. 

A  Rússia  vive  a  chamada 
democracia  dirigida,  e  mui- 
tos observadores  acusam  o 
governo  de  manipulação 
dos  resultados  eleitorais, 
em  prol  da  manutenção  do 
poder  do  grupo  de  Putin. 
Recentemente,  o  presiden- 
te aumentou  o  controle  so- 
bre seus  opositores,  crian- 
do multas  astronómicas  pa- 
ra quem  partipar  de  protes- 
tos não  autorizados. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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►  Fonte  é  um  dos  monu- 
mentos mais  visitados 


►  Saúde  do  ex-presidente  se  deteriorou  na  prisão 


Mubarak  estaria 
em  coma  profundo 


O  ex-ditador  Hosni  Mubarak 
teria  sofi-ido  duas  paradas 
cardíacas  e  entrado  em  co- 
ma profundo,  segundo  in- 
formações do  governo  egíp- 
cio passadas  à  rede  america- 
na CNN.  Após  visita  à  pri- 
são, o  advogado  de  Mubarak 
disse  que  o  ex-presidente  te- 
mia pela  própria  vida. 


Extremismo 


Enquanto  isso,  o  Egito  se 
prepara  para  o  segundo  tur- 
no da  eleição  presidencial. 
Em  um  anúncio  veiculado 
ontem,  um  dos  candidatos 
(Ahmed  Shafik,  ex-premiê 
de  Mubarak)  se  comparou 
ao  ex-presidente  Lula.  Sha- 
fik pede  que  não  o  julguem 
por  seu  passado.  #metro 


AMMAR  AWAD  /  REUTERS 


■  ij.iniyni.i>mii.M..MiiJ.mi 

Radicais  picham  memoriai 

As  paredes  do  Yad  Vashem,  o  memorial  do  Holo- 
causto, em  Jerusalém,  amanheceram  píxadas  com 
mensagens  antissemitas  (de  ódio  contra  os  judeus). 
A  suspeita  é  que  judeus  ultra  ortodoxos  sejam  res- 
ponsáveis pelo  crime.  Essa  minoria,  radical,  é  contra 
a  criação  do  Estado  de  Israel.  Isso,  acreditam,  só  po- 
deria ter  ocorrido  após  a  chegada  do  Messias. 

Neonazista  grego 
processa  vítimas 


O  deputado  Ilias  Kasidiaris, 
do  partido  neonazista  gre- 
go Aurora  Dourada,  abriu 
um  processo  contra  duas 
parlamentares  de  esquerda 
do  país.  As  mulheres,  acu- 
sadas por  Kasidiaris  de  in- 
sulto, foram  vítimas  de 
agressões  físicas  do  deputa- 


do neonazista  em  um  deba- 
te ao  vivo  na  televisão.  Ka- 
sidiaris deu  três  socos  em 
uma  delas. 

O  parlamentar  também 
processa  a  emissora  de  TV, 
a  quem  acusa  de  tentar  de- 
tê-lo  sem  autoridade  para 

isso.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Seis  operadoras  disputam 
leilão  da  internet  4G  no  Brasil 


O  Nova  banda  promete  velocidade  100  vezes  superior  à  atual  O  Hoje,  porém,  só  pouco  mais  da  metade  do  Brasil  tem  3G 


RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


60  segundos 

JUAREZ  QUADROS 

VAI  SER  ÚTIL  AGORA 
A  20%  DA  POPULAÇÃO' 


O  ex-mínístro  das  Comuni- 
cações alerta  que  o  acesso 
à  nova  tecnologia  vai  cus- 
tar mais  caro. 

A  cobertura  4G  chega 
com  atraso? 

Há  controvérsias.  No  Bra- 
sil, 80%  das  pessoas  usam 
telefone  celular  apenas 
para  falar  ou  mandar 
mensagens.  Num  primei- 


ro momento,  se  quise- 
rem, não  precisam  da  no- 
va tecnologia. 
Como  as  empresas  vão  fazer 
para  compensar  os 
investimentos? 
As  telefónicas,  com  cer- 
teza, vão  ter  que  olhar 
entre  si.  A  concorrência 
de  preço  e  a  qualidade  de 
serviços  serão  os  atrati- 

VOS.  •  METRO  BRASÍLIA 


No  mundo, 
início  foi 
em  2003 

A  quarta  geração  da  inter- 
net é  uma  realidade.  A  im- 
plantação da  cobertura  4G 
começou  em  2003  e  já  está 
disponível  em  43  países,  se- 
gundo a  consultoria  Teleco. 

Os  usuários  estão  concen- 
trados nos  Estados  Unidos, 
no  Canadá  e  na  Europa.  Esti- 
ma-se  que  o  4G  seja  utiliza- 
do por  cerca  de  40  milhões 
de  assinantes  em  todo  o 
mundo  até  o  fim  de  2012.  A 
projeção  é  de  que  até  2017 
haja  um  crescimento  para 
139  milhões  de  acessos. 

No  Brasil,  a  velocidade  vai 
ser  de  2,5  gigahertz,  a  mes- 
ma utilizada  por  europeus  e 

asiáticos.  # METRO  BRASÍLIA 


Com  cinco  anos  de  atraso 
em  relação  às  principais 
economias  mundiais,  o  Bra- 
sil dá  início  à  implantação 
da  tecnologia  4G  para  ga- 
rantir, de  fato,  acesso  à  in- 
ternet em  alta  velocidade. 

A  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações) 
promove  hoje  o  leilão  para 
conceder  licenças  para  o 
uso  das  faixas  de  frequên- 
cia da  quarta  geração  da 
internet.  Ao  todo,  seis  ope- 
radoras apresentaram  pro- 
postas: Claro,  Telefóni- 
ca/Vivo, Oi,  TIM,  TV  Filme 
e  Sunrise. 

A  exigência  da  implanta- 
ção da  nova  tecnologia  foi 
gerada  pela  organização  da 
Copa  das  Confederações,  no 
próximo  ano,  e  da  Copa  do 
Mundo  de  2014.  É  uma  for- 
ma de  impedir  que  estran- 
geiros fiquem  impedidos  de 
usar  telefones  celulares  de 
nova  geração  ao  desembar- 
carem no  país. 

As  companhias  telefóni- 
cas vão  ter  até  cinco  anos 
para  cumprir  as  metas  de 
implantação  da  4G.  Nas  12 
cidades-sede  da  Copa,  o 
acesso  à  nova  tecnologia  de- 
ve ocorrer  até  31  de  dezem- 
bro de  2013.  Em  seguida,  de- 
vem ser  atendidos  os  muni- 
cípios com  mais  de  500  mil 
habitantes  e  o  Distrito  Fede- 
ral, num  prazo  limite  de  até 
31  de  maio  de  2014. 


milhões  é  o  número  de 
linhas  ativas  de  telefo- 
nes celulares  pré  e  pós- 
pagos  registradas  no 
Brasil,  segundo  dados 
da  Agência  Nacional 
de  Telecomunicações 
do  ano  passado. 


As  cidades  com  mais  de 
100  mil  habitantes  têm  cro- 
nograma previsto  apenas 
para  dezembro  de  2015.  Os 
pequenos  municípios,  entre 
30  mil  e  100  mil  habitantes, 
vão  ter  acesso  somente  no 
fim  de  2017. 

A  entrada  da  cobertura 
4G  começa  mesmo  com 
apenas  pouco  mais  da  meta- 
de da  rede  3G  estar  total- 
mente implantada  no  Bra- 
sil. Hoje  são  2.883  cidades 
com  a  operação  do  sistema. 
As  operadoras  reclamam 
que  a  demora  é  provocada 
pela  dificuldade  de  instala- 
ção de  torres  e  responsabili- 
zam os  municípios  pela  im- 
posição de  restrições. 

A  nova  tecnologia  vai  exi- 
gir uma  rede  ainda  mais 
completa.  Estima-se  a  neces- 
sidade de  pelo  menos  do- 
brar o  número  de  torres  ins- 
taladas, sob  o  risco  de  o  ser- 
viço repetir  os  problemas  de 
lentidão  observado  na  co- 
bertura 3G. 

O  governo  impôs  mais 
uma  exigência  para  que  a 
empresa  ofereça  o  serviço: 
60%  dos  equipamentos  usa- 
dos nas  redes  até  2014  preci- 
sam ser  obrigatoriamente 
fabricados  no  país. 


MARCELO  FREITAS 
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2.682 

é  a  quantidade  de  mu- 
nicípios que  nem  se- 
quer têm  disponível  o 
3G.  Atualmente,  no 
Brasil,  somente  52% 
das  cidades  brasileiras 
tiveram  a  implantação 
concluída. 


Tíra-dúvídas 

A  tecnologia  4G  chega  ao 
Brasil  em  2013,  mas  o  con- 
sumidor deve  ficar  atento 
às  condições  de  uso. 

►  Qual  a  maior  diferença  en- 
tre as  tecnologias  3G  e  4G? 

A  velocidade,  que  passa 
para  100  megabites  por  se- 
gundo, quase  100  vezes  su- 
perior à  oferecida  hoje. 

►  Qual  a  vantagem  de  usar  a 
tecnologia  4G? 

A  transmissão  de  dados. 
Baixar  arquivos  e  assistir 
televisão  e  filmes  se  tor- 
nam mais  rápidos. 

Qual  vai  ser  o  custo  do  uso 
do  novo  serviço? 

As  operadoras  ainda  estu- 
dam o  preço,  que  deve  ser 
definido  de  acordo  com  a 
velocidade  contratada  pelo 
cliente.  Em  países  euro- 
peus, o  valor  chegou  a  ficar 
em  US$  60,  três  vezes 
maior  do  valor  normal. 

!►  o  usuário  vai  precisar 
trocar  o  aparelho? 

Sim.  A  maioria  dos 
telefones  celulares  do 
país  só  recebe  3G.  Têm 
acesso  à  nova  a  cobertura 
apenas  os  smartphones 
que  tenham  a  função 
"dual  mode". 


15,8 

bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  as  operadoras 
vão  ter  que  desembol- 
sar,  caso  vençam  o  lei- 
ião,  como  garantia  pa- 
ra o  cumprimento  de 
metas  de  implantação 
da  tecnologia  4G. 


Mãe  adotiva  terá  licença  de  120  dias 


o  INSS  (Instituto  Nacional 
do  Seguridade  Social)  pas- 
sa, a  partir  de  agora,  a  ser 
obrigado  a  conceder  licen- 
ça-maternidade  de  120 
dias  também  para  mães 
que  adotarem  crianças  ou 
adolescentes  de  qualquer 
idade. 

A  Justiça   Federal  de 


Santa  Catarina  determi- 
nou a  ampliação  do  prazo. 
A  determinação  deve  ser 
cumprida  imediatamente 
e  vale  para  todo  o  país. 

A  ação  civil  pública  pe- 
dindo a  extensão  da  licen- 
ça-maternidade  integral 
foi  movida  pelo  Ministério 
Púbhco  Federal.  O  INSS  já 


entrou  com  recurso  con- 
tra a  decisão. 

Hoje,  a  lei  em  vigor  pre- 
vê o  afastamento  do  traba- 
lho por  120  dias  apenas 
para  adoção  de  menores 
de  1  ano,  60  dias  para 
crianças  entre  1  e  4  anos  e 
30  dias  para  crianças  en- 
tre 4  e  8  anos.  # METRO 


Montadoras  têm  juros  menores 


Os  bancos  vinculados  a 
montadoras  de  automó- 
veis apresentam  os  finan- 
ciamentos mais  baratos 
do  país.  Segundo  levanta- 
mento recém  realizado 
pelo  Banco  Central,  das 
dez  instituições  com  as 
menores  taxas  de  juros  en- 
tre 22  e  28  de  maio,  sete 


pertencem  a  montadoras. 

A  menor  taxa  de  juros 
pode  ser  encontrada  no 
banco  GM,  vinculado  à  Ge- 
neral Motors,  com  0,66% 
ao  mês. 

Entre  os  bancos  consi- 
derados tradicionais.  Ban- 
co do  Brasil  e  Bradesco  es- 
tão na  lista  entre  os  dez  fi- 


nanciamentos mais  bara- 
tos. O  BB  está  em  sétimo 
lugar,  com  uma  taxa  mé- 
dia mensal  de  1,29%,  e  o 
Bradesco  em  10°  lugar 
(1,56%). 

Itaú  (1,56%)  e  Santander 
(1,57%)  aparecem  a  seguir 
na  lista  da  última  semana 
de  maio.  #  metro 
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Exportação  de 
granéis  cresce  17% 


O  Portos  paranaenses  movimentaram  7  milhões  de 
toneladas  entre  janeiro  e  maio  deste  ano 


DIVULGAÇÃO / SECS 


Entre  os  meses  de  janeiro  e 
maio  deste  ano,  os  portos  de 
Paranaguá  e  Antonina  mo- 
vimentaram 17  milhões  de 
toneladas  de  mercadorias. 
Um  volume  7%  superior 
comparado  ao  do  mesmo 
período  de  2011. 

O  destaque  do  período 
foi  a  exportação  de  granéis 
sólidos:  passaram  pelo  cor- 
redor de  exportação  de  Pa- 
ranaguá cerca  de  7  milhões 
de  toneladas,  o  que  repre- 
senta uma  alta  de  17%  em 
relação  ao  volume  movi- 
mentado nos  primeiros  cin- 
co meses  de  2011. 

Entre  os  granéis  exporta- 
dos, a  soja  em  grão,  com  4 
milhões  de  toneladas  movi- 
mentadas até  maio,  teve  um 
aumento  de  38%  em  relação 
a  2011.  O  farelo  apresentou 


►  A  exportação  de  soja  em  grão  foi 
de  4  milhões  de  toneladas  ^_ 


alta  de  9%  nas  exportações, 
fechando  os  cinco  primeiros 
meses  do  ano  com  pouco 
mais  de  dois  milhões  de  to- 
neladas exportadas. 

"A  exportação  de  soja 
continua  sendo  o  principal 
destaque  da  movimentação 


e  já  vemos  o  início  da  movi- 
mentação da  safra  de  milho, 
que  deve  ser  bastante  forte 
este  ano",  diz  o  superinten- 
dente da  Appa  (Administra- 
ção dos  Portos  de  Paranaguá 
e  Antonina),  Luiz  Henrique 

DividinO.  #  METRO  CURITIBA 


Movimentação 


Estes  são  os  principais  indi- 
cadores de  exportação  e 
importação  de  cargas  entre 
janeiro  e  maio  de  2012. 

Soja  em  grão 

4  milhões  de  toneladas. 
Milho 

740  mil  toneladas  de  milho, 
um  aumento  de  73%. 
Granéis  líquidos 

2  milhões  de  toneladas. 
Contêineres 

311  mil  TEUs  (Tweenty  Equi- 
valent  Unit),  uma  alta  de 
13%  em  relação  a  2011. 
Trigo 

Foram  importadas  131  mil 
toneladas,  uma  alta  de  78% 
no  período. 
Fertilizantes 

3  milhões  de  toneladas  im- 
portadas, 18%  inferior  ao 
registrado  em  2011. 


Breves 


Indústria  do 
PR  cresce 
0,30%  no  10 
quadrimestre 

VENDAS.  A  indústria  para- 
naense fechou  o  primei- 
ro quadrimestre  deste 
ano  com  crescimento  de 
0,30%  em  suas  vendas, 
quando  comparado  ao 
mesmo  período  de  2011. 
Foi  a  primeira  vez  em 
2012  que  o  setor  apre- 
sentou resultado  positi- 
vo no  acumulado  do  ano, 
de  acordo  com  levanta- 
mento divulgado  ontem 


pelo  Departamento  Eco- 
nómico da  Fiep  (Federa- 
ção das  Indústrias  do  Pa- 
raná). Para  o  presidente 
da  Fiep,  Edson  Campag- 
nolo,  apesar  de  estar 
aquém  do  esperado  pelo 
empresariado,  o  desem- 
penho é  motivo  de  oti- 
mismo,  principalmente 
devido  ao  cenário  de  ins- 
tabilidade atravessado 
pela  economia  mundial. 

O  METRO  CURITIBA 

Aluguel  teve 
3,5%  de 
inadimplência 
em  abril 

IMÓVEIS.  Levantamento 
divulgado,  ontem,  pelo 
Secovi-PR  (Sindicato  da 
Habitação  e  Condomí- 
niuos  do  Paraná)  aponta 
que  o  índice  de  inadim- 
plência -  quando  se  con- 
sidera um  atraso  supe- 
rior a  30  dias  no  paga- 
mento dos  aluguéis  -  foi 
de  3,5%  em  maio,  um  au- 
mento de  um  ponto  per- 
centual em  relação  ao 
mês  de  abril. 

•  METRO  CURITIBA 


SO  NESTE  MES  A  MELHOR 
BANDA  LARGA  DO  BRASIL 
COM  3X  MAIS  VELOCIDADE 

COMPRE  5  MEGA  E  LEVE  15  MEGA. 

APENAS  R$49,90 
+  WI-FI  GRÁTIS. 


GVT 


TELtZ  É  QUEM  TEM 


LIGUE 


103  25 

www.gvLcom.br 


etEITA  A  HELMOR  HANBA  LAI 
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'Catatau' 
tem  novo 
encontro 

Hoje  à  noite, 
o  "Catatau", 
grupo  de  estudo 
sobre  as  obras  de 
Paulo  Leminski 
(1944-1989),  terá 
novo  encontro 
no  Sesc  Paço 
da  Liberdade,  com 
entrada  franca. 
O  grupo  surgiu  no 
ano  passado,  com 
o  objetivo  de 
estudar  vida  e  obra 
do  poeta 
curitibano. 

METRO  CURITIBA 

No  Sesc  Paço 
da  Liberdade 
(Pça.  Generoso 
Marques) 
Hoje  às  igh 
Entrada  franca 


Terra  Violeira 

,  no  Terça  Brasileira' 


O  Programa  recebe  o  grupo  de  violeiros  hoje  à  noite  no  Teatro  Paiol  O  Ingressos  até  R$  20 


A  música  caipira  vai  tomar 
conta  do  Teatro  do  Paiol  na 
noite  de  hoje,  a  partir  das 
2 Oh,  com  o  grupo  Terra  Vio- 
leira. O  show  "Nossa  Terra 
em  Cantorias"  é  a  atração 
deste  mês  do  programa 
"Terça  Brasileira",  e  faz  par- 
te das  comemorações  dos 
40  anos  do  Paiol. 


Na  estrada  desde  2009, 
o  Terra  Violeira  é  resulta- 
do do  movimento  "Viola  e 
Cantoria",  uma  associação 
musical  paranaense  que 
se  dedica  à  divulgação  da 
música  caipira  de  raiz. 

O  grupo  é  formado  atual- 
mente  pelos  músicos  e  com- 
positores Carlinhos  Goiano, 


José  Candido,  Lizi  da  Maia, 
Gabriel  Machado  e  pelos 
músicos  afiliados  e  convida- 
dos Gláucio  Luna,  Roger 
Bortoli  e  Dora  Padilha. 

Os  violeiros  unem  sensi- 
bilidade e  consciência  políti- 
ca na  hora  de  compor,  lan- 
çando mão  da  proximidade 
com  o  mundo  rural  e  da  vi- 


da simples  do  interior  para 
valorizar  e  consolidar  a  au- 
têntica música  caipira. 

Com  o  álbum  "Brasil  em 
4  Tempos",  o  grupo  já  pre- 
para o  segundo  disco,  "Doce 
Mistura",  com  lançamento 
previsto  para  o  segundo  se- 
mestre deste  ano. 

O  METRO  CURITIBA 


Programe-seJ 

Apresentação  do 
Terra  Violeira  no 
"Terça  Brasileira": 
No  Teatro  Paiol 
(Praça  Guido  Viaro) 
Hoje  às  20h 

Ingressos:  R$  10  e  R$  20 


'Caixa  de  Phosphorus' 
desembarca  na  capital 


Na  onda  do  Dia  dos  Namo- 
rados, o  espetáculo  "Caixa 
de  Phosphorus",  de  Susan- 
na  Kruger,  chega  a  Curitiba, 
para  curta  temporada  no 
Teatro  Regina  Vogue,  neste 
final  de  semana. 

Comédia  romântica,  a 
peça  conta  a  história  de  Gris 


(Daniela  Carvalho)  e  Pedro 
(Ivan  Mendes),  um  casal  que 
não  consegue  se  esquecer. 
Vivendo  vários  desencon- 
tros e  situações  inusitadas, 
eles  descobrem  que,  apesar 
das  diferenças,  nasceram 
um  para  o  outro. 

Esta  não  é  a  primeira 


vez  que  o  casal  contracena. 
Eles  participaram  da  nove- 
la "Malhação",  no  ano  pas- 
sado, o  METRO  CURITIBA 

►  No  Teatro  Regina  Vogue 
(Shopping  Estação) 

►  16/6  às  2ih  e  17/6  às  20h 

►  Ingressos:  R$  30  e  R$  60 


Hinist^rio  da 
Cllltura 


J.níi!AlW!A 


41^1^  L 
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DA  EVENTO  MturrmA 


Breves 


Dia  dos 
Namorados 
com  humor 

NO  CURITIBA  COMEDY  CLUB. 

Comemorar  o  Dia  dos  Na- 
morados dando  boas  risa- 
das é  a  proposta  do  Come- 
dy  Club  para  hoje,  a  partir 
das  21h30.  Para  isso,  o  jan- 
tar a  dois  é  regado  com 
show  de  Marco  Zenni.  Mais 
informações    pelo  3018- 

0474.  O  METRO  CURITIBA 


Teste  de 
Audiência 

NA  CAIXA  CULTURAL. 

A  terceira  sessão  do  Teste 
de  Audiência,  projeto  de  ci- 
nema idealizado  por  Már- 
cio Curi  e  Renato  Barbieri, 
acontece  hoje,  às  20h,  na 
Caixa  Cultural.  Os  ingres- 
sos podem  ser  retirados  na 
bilheteria,  a  partir  das  19h. 

O  projeto  exibe  um  fil- 
me nacional  não  finaliza- 
do, com  bate-papo  com  o 
diretor  do  filme,  que  propi- 
cia o  aprimoramento  das 
produções  e  estimula  o  diá- 
logo entre  os  cineastas  e 

seu  público,  o  METRO  CURITIBA 


Bloomsday 
na  Curitiba 

PALESTRA  SOBRE  JAMES  JOYCE. 

O  Bloomsday  (16  de  ju- 
nho) é  um  dia  em  home- 
nagem ao  livro  "Ulisses", 
do  irlandês  James  Joyce, 
considerado  um  dos  mar- 
cos da  literatura  contem- 
porânea ocidental. 

Para  falar  sobre  o  assun- 
to, o  professor  Guilherme 
Gontijo  Flores  ministra  ho- 
je, às  19h30,  uma  palestra 
na  Livrarias  Curitiba  do 
Shopping  Estação.  A  entra- 
da é  franca  e  haverá  sorteio 
de  prémios  entre  os  partici- 
pantes, o  METRO  CURITIBA 


metr^cultura 
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Poemas 
musicados 

O  Poetas  e  músicos  se  reúnem  para 
compor  canções  de  'Reversos' 
O  Entre  eles  estão  Canek  Guevara, 
Estrela  Leminski  e  Tatá  Aeroplano 


Há  bons  cantores  que  não 
são  necessariamente  poe- 
tas e  grandes  escritores  que 
não  se  atreveriam  a  entoar 
nada  além  da  privacidade 
de  seus  chuveiros.  Por  que 
a  música  deveria  perder  es- 
ses talentos  parciais? 

O  site  cultural  Negodito 
levou  adiante  raciocínio  pa- 
recido quando  decidiu  apro- 
veitar o  melhor  das  duas 
realidades:  o  portal  convi- 
dou poetas  para  escrever  le- 
tras e  intérpretes  da  cena  in- 
dependente para  musicá-las. 
O  resultado  está  compilado 
no  álbum  "Reversos"  e  dis- 
ponibilizado gratuitamente 
no  Facebook  (www.face- 
book.com/NegoDito/app_24 
05167945?ref^s). 

A  equipe  do  site  reuniu 
artistas  gabaritados.  Entre 
os  escritores  convocou,  por 
exemplo,  a  paranaense  Es- 
trela Leminski,  e  um  neto 
de  Che  Guevara,  Canek 
Sánchez  Guevara. 

Fazem  parte  da  ala  de 
músicos  Vinícius  Castro  e 
Bárbara  Eugênia,  além  de 
Tatá  Aeroplano,  do  Cérebro 
Eletrônico,  Nevilton,  Pélico 


e  Los  Porongas,  entre  ou- 
tros artistas. 

"Mandamos  alguns  poe- 
mas para  cada  músico  e  dei- 
xamos que  escolhessem 
aquilo  que  mais  os  tocasse", 
conta  Fabio  Navarro,  um 
dos  organizadores.  O  resul- 
tado foi  dos  mais  satisfató- 
rios. A  seleção  de  "Reversos" 
traz  uma  rica  variedade  de 
perfis  artísticos,  de  baladas 
mais  românticas  a  canções 
com  influência  circense. 

"Musicar  poesia  é  um  de- 
safio", conta  o  músico  Beto 
Só,  de  Brasília.  "Nas  can- 
ções, a  melodia  é  tão  ou 
mais  importante  que  a  letra 
-  e,  às  vezes,  as  palavras  são 
sacrificadas  em  nome  dela. 
Os  poemas  já  são  mais  livres 
e  nem  sempre  estão  preocu- 
padas com  a  métrica."  A  di- 
ficuldade certamente  não 
diminuiu  a  qualidade  da  ex- 
periência. Quando  ouviu  a 
música  criada  por  Beto,  o 
poeta  Filipe  Garret,  por 
exemplo,  mal  pôde  segurar 
as  emoções. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Biografia  mostra  Bob  Dylan  a  partir  de  shows 


CHRISTOPHER  POLK/GETTY  IMAGES 


Chega  ao  Brasil  mais  uma 
biografia  de  Bob  Dylan.  Só 
que,  dessa  vez,  o  livro  "A  Ba- 
lada de  Bob  Dylan",  de  Da- 
niel Mark  Epstein  (Zahar,  R$ 
59,90,  513  págs.)  não  mostra 
apenas  a  vida  do  cantor  a 
partir  de  fofocas,  mas  conta 
sua  história  do  ponto  de  vis- 
ta de  quatro  dos  principais 
shows  realizados  ao  longo 
de  sua  carreira. 

Epstein  escolheu  apre- 


sentações de  1963,  1974, 
1997  e  2009  como  emble- 
máticas. Para  ele,  foram  es- 
ses os  momentos  em  que  o 
astro  se  reinventou  e  mos- 
trou algumas  de  suas  várias 
facetas.  O  escritor,  que 
acompanha  a  carreira  de 
Dylan  desde  os  13  anos, 
buscou  também  uma  análi- 
se mais  profunda  das  letras 
a  partir  dos  contextos  so- 
ciopolíticos, o  METRO 


►  Dylan  em  s\ 
Los  Angeles  e 


prednho 
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Saiu  o  campeão  da  semana! 
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Apple  cria 
seu  próprio 
Google  Maps 

o  Em  uma  iniciativa  que  escancara 
a  guerra  ao  Android,  Tim  Cook 
mostra  sistema  de  mapas  em  3D 


STEPHEN  LAM  /  REUTERS 


O  centro  de  convenções 
Moscone  West,  na  Califór- 
nia, foi  tomado  pelo  burbi- 
nho  que  antecede  os  anún- 
cios da  Apple,  na  manhã  de 
ontem.  Só  que,  desta  vez,  o 
mestre  de  cerimonias  não 
foi  Steve  Jobs,  e  sim  o  atual 
diretor  de  operações  da  em- 
presa, Tim  Cook.  Vestindo 
o  "uniforme"  do  Vale  do  Si- 
lício (calça  jeans  e  ténis), 
Cook  mostrou  as  novidades 
que  a  Apple  reserva  aos 
consumidores  com  a  chega- 
da do  sistema  operacional 
iOS  6.  O  mais  estrondoso 
anúncio  foi  o  do  serviço  de 
mapas  em  três  dimensões. 

O  recurso,  que  deve  es- 
tar disponível  nos  celulares 
e  tablets  da  companhia  até 
outubro,  está  integrado 
com  o  Siri,  o  assistente  de 
voz  da  Apple.  Infelizmente, 
o  Siri  ainda  não  fala  portu- 
guês. A  função  3D,  batizada 
de  Flyover,  foi  a  que  mais 
animou  os  desenvolvedo- 
res.  Com  a  ferramenta,  é 


possível  mudar  o  ângulo  de 
visão  e  navegar  sobre  o  ma- 
pa. Atualmente,  os  usuários 
de  aparelhos  Apple  usam  o 
Google  Maps,  da  empresa 
que  fabrica  o  Android. 

O  iOS  6  também  virá 
com  integração  nativa  com 
o  Facebook.  Isso  significa 
que  aplicativos  ligados  à  re- 
de social  terão  acesso  auto- 
mático, sem  precisar  colo- 
car a  senha  toda  as  vezes. 
Também  será  possível  ver 
quais  apps  são  curtidos  por 
seus  amigos  no  Facebook. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mente  agitada  e  atividades  um  pouco  exageradas  que 
podem  causar  exaustão.  Tente  gastar  as  suas  energias  de 
forma  direcionada  para  obter  bons  resultados. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  agir  em  grupo  e  ajudar  as  pessoas  a  atingirem 
resultados  mais  eficientes.  Tente  colocar  um  pouco  de 
equilíbrio  nas  decisões  tomadas  em  conjunto. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Grandes  soluções  dependerão  da  ajuda  e  participação  de 
outras  pessoas.  Aprenda  e  compartilhar  as  suas  emoções 
com  os  outros  sem  ter  medo  de  ser  feliz. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ajuda  de  pessoas  fortes  e  ousadas  podem  modificar  as 
situações  a  seu  favor.  Conturbações  do  dia  podem  ser 
superadas  mais  facilmente  com  a  ajuda  dos  amigos. 


Os  invasores 
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A  revista 
em  terma 


Leitor  fala 

Elevação  de  alíquotas  do  IPI 

Para  desovar  o  estoque  de  veículos 
das  íTiontadoras,  o  governo  federal  re- 
solveu baixar  as  alíquotas  de  IPI,  che- 
gando a  zero  para  os  carros  i.o.  Para 
coíTipensar  a  perda  de  arrecadação, 
foraiTi  elevadas  as  alíquotas  das  bebi- 
das frias  e  de  alguns  produtos 
iíTiportados,  sendo  que  a  receita  no 
iTiês  de  iTiaio  cresceu  12,5%.  Entre- 
tanto, a  despesa  cresceu  nnais  de  13%, 
íTiostrando  que  a  gastança  continua 
desenfreada,  e  que  não  se  reflete  enn 
educação  e  saúde.  A  propósito,  qual  a 
razão  de  nunca  se  cogitar  enn  reduzir 
ou  zerar  tributos  sobre  nnedicannentos 
e  produtos  alinnentícios,  por  exeimplo? 
A  resposta  é  óbvia:  porque,  alénn  do 
interesse  das  nnontadoras,  o  innpacto 
seria  benn  nnenor  do  que  sobre  veícu- 
los, bens  de  consunno  alnnejados  pelos 
brasileiros.  A  presidente  Dilnna,  pela 
sua  fornnação,  deveria  saber  que  não 
se  controla  a  econonnia  através  de 
Medidas  Provisórias  ou  decretos  e, 
deveria  agir  sobre  a  necessidade  de 
uíTia  urgente  refornna  tributária,  que 
veiTi  atravancando  o  pleno  desenvolvi- 
nnento,  industrial,  enn  função  da  atual 
parafernália  de  tributos,  nnuitos 
dos  quais  são  cobrados  enn  cascata  - 
desde  o  produtor  até  o  consunnidor- 
e  que  desestinnulann  ennpresas 
estrangeiras  a  investir  no  país. 
Cezar  Luiz  Kachel  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

Você  acha  que  o  rigor  nos  exames 
psicotécnicos  das  clínicas  que 
atendem  o  Detran  é  necessário 
para  garantir  um  bom  motorista? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


buiíbber 


@FrandsMatos:  Soube  que  nnuitas 
pessoas  não  passann  senn  nenhunna 
explicação  aparente.  Afinal,  o 
resultado  deste  "exanne"  é  subjetivo. 

@Fernandocker:  Acho  necessário, 
porque  há  nnuitos  nnotoristas  enn 
Curitiba  que  não  respeitann  as  outras 
pessoas,  nenn  as  sinalizações. 


metr®web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproxime-se  de  pessoas  mais  joviais  e  otimistas  que  querem 
resolver  as  coisas.  Não  se  atrapalhe  tentando  resolver 
tudo  sozinho,  cada  um  no  seu  lugar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Depois  que  a  solução  aparece  sempre  fica  mais  fácil  dar 
grandes  discursos  sobre  ela.  Fale  menos  e  faça  as  coisas 
acontecerem  com  a  ajuda  dos  seus  paceiros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Velhas  responsabilidades  podem  ser  mais  bem  resolvidas 
com  a  ajuda  das  pessoas,  atuar  em  grupo  é  a  melhor  opção 
para  quem  quer  ver  as  coisas  acontecerem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tente  se  concentrar  um  pouco  mais  nas  coisas  que  você  está 
fazendo.  Muito  amor  na  cabeça  pode  criar  distrações  e  falta 
de  atenção  para  outros  assuntos. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguía.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Bom  dia  para  se  destacar  e  liderar  grupos.  Facilidade  para  se 
expressar  e  animar  os  outros.  Aproveite  para  fazer  amigos  e  se 
enturmar  mais  com  as  pessoas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  é  outro  dia,  teimosias  e  excesso  de  austeridade  podem 
deixar  você  afastado  de  certas  oportunidades  que  precisam  de 
um  pouco  mais  de  flexibilidade. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  recuperações  em  situações  mais  difíceis  que  passam 
pelo  apoio  dos  amigos  ou  parceiros.  Eles  precisam  de  você,  e 
você  precisa  deles,  evite  seguir  só. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Canais  de  comunicação  abertos  para  você,  dia  de  ser 
acompanhado  pelos  holofotes  do  sucesso,  mas  existe  o  perigo 
de  tropeços  por  distrações,  fique  ligado. 


metr®esporte 


Tcheco  fica  e 
reforça  o  Coxa 

O  Meia  se  coloca  à  disposição  para  o  Brasileiro  e  para  a 
Copa  do  Brasil  O  Coxa  descarta  retranca  em  São  Paulo 


Com  contrato  vencendo 
em  julho,  na  data  da  final 
da  Copa  do  Brasil,  o  meia 
Tcheco  retornou  de  contu- 
são ao  Coxa  já  na  última 
partida  contra  o  Flamen- 
go, pelo  Brasileirão,  e  vem 
garantindo  ter  disposição 
para  para  enfrentar  os 
dois  campeonatos  pelo 
Verdão. 

Assim,  ele  ainda  pode 
aparecer  em  campo  no 
Brasileiro  contra  o  Santos 
e  o  Atlético-GO  e  ainda  se- 
rá uma  boa  opção  do  téc- 
nico Marcelo  Oliveira  já 
para  o  jogo  de  quinta-fei- 
ra,  contra  o  São  Paulo,  na 
primeira  decisão  das  semi- 
finais da  Copa  do  Brasil. 

Mesmo  jogando  fora  de 


''Um  empate 
jogando  fora  não  é 
um  mau  resultado. 
Será  atenção 
redobrada/' 

LUCAS  MENDES,  SOBRE  SEMIFINAL 
DA  COPA  DO  BRASIL 

casa,  o  treinador  descartou 
ontem  armar  uma  retranca 
contra  o  time  paulista.  "Não 
podemos  ficar  acuados.  Cer- 
tarmente  eles  vão  nos  ata- 
car muito,  mas  temos  que 
responder",  adiantou. 


Para  o  jogo,  o  time  não 
vai  contar  com  o  meia  ata- 
cante Robinho  e  o  volante 
Chico,  que  não  podem  atuar 
na  Copa  do  Brasil. 

O  grupo  está  treinando 
em  Atibaia,  São  Paulo,  e 
terá  mudanças  em  relação 
à  última  partida  contra  o 
Flamengo,  em  que  saiu 
derrotado  por  3x1.  Qua- 
tro atletas  foram  chama- 
dos de  Curitiba  para  com- 
por o  elenco  que  vai  para 
a  partida  decisiva:  os  late- 
rais Eltinho  e  Jonas,  o  vo- 
lante Júnior  Urso  e  o  ata- 
cante Anderson  Aquino. 


THIÂGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Mudado,  Tricolor  tenta 
engrenar  na  Série  B 


Com  pelo  menos  cinco  mu- 
danças em  relação  ao  time 
que  estreou  na  Série  B  con- 
tra o  Guarani,  o  Paraná  bus- 
cará hoje  a  segunda  vitória 
na  série  de  acesso,  contra  o 
lanterna  do  campeonato,  o 
Barueri. 

Da  estreia,  o  técnico  Ri- 
cardinho  já  mexeu  bastan- 
te no  setor  defensivo,  tro- 
cando a  lateral  direita, 
com  a  entrada  de  Lisa, 
além  da  dupla  de  zaga  e 
um  volante.  "O  time  ainda 
está  em  formação,  e  está 
tomando  um  corpo",  expli- 
ca o  volante  Zé  Luis. 

No  sábado,  o  time  con- 
quistou a  vitória  sobre  o 
Guarantinguetá,  no  sufoco. 
O  resultado  serviu  para  o 


''O  sentimento  é  de 
que  as  coisas  vão 
começar  a  ser 
diferentes/' 

RICARDINHO,  TÉCNICO 

técnico  Ricardinho  motivar 
seus  atletas.  "O  sentimento 
agora  é  de  que  as  coisas  se- 
rão diferentes.  É  isso  que 
sinto  como  treinador,  e  é  is- 
so que  passei  para  os  joga- 
dores", contou. 

Adversário 

Lanterna  da  Série  B  com 
apenas  dois  pontos,  o  Ba- 
rueri já  vem  com  o  segundo 
treinador  na  temporada. 
Mauro  Fernandes  fará  seu 
segundo  jogo.  Em  sua  es- 


treia no  clube,  ele  barrou  o 
polemico  atacante  Jobson, 
recém  contratado.  O  desta- 
que da  equipe  é  Marcelinho 
Paraíba,  ex-  Coritiba. 

O  METRO  CURITIBA 


  Barueri:  Fernando,  Mar- 

cos  Pimentel,  Anderson, 
Ronaldo  Angelin  e  Leonar- 
do, Alan,  Marcus,  Fernan- 
do e  M.Paraiba,  Marcelinho  e  Ta- 
deu Técnico:  Mauro  Fernandes 


Paraná:  Luis  Carlos;  Lisa, 
Amarildo,  Anderson  e  Fer- 
nandinho;  Ricardo  Concei- 
ção, Zé  Luiz,  Douglas  Packer  e  Wel- 
lington; Arthur  e  Douglas.  Técnico: 
Ricardinho 


Estádio:  Arena  Barueri,  às  21 
horas 


Ministro 

vistoria 

ginásio 

o  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  vistoriou  on- 
tem as  obras  do  ginásio 
Afonso  Arena,  em  São  Jo- 
sé dos  Pinhais.  A  prefeitu- 


ra pretende  que  o  local  se- 
ja um  centro  de  treina- 
mento durante  as  Olim- 
píadas de  2016,  no  Rio  de 
janeiro. 

Hoje  pela  manhã  o 
ministro  fará  uma  visto- 
ria nas  obras  da  Arena 
da  Baixada.  Será  a  segun- 
da visita  de  Aldo  Rebelo 
ao  estádio  em  Curitiba. 

O  METRO  CURITIBA 


esporte 


►  Tcheco  tem  pelo  menos  mais  duas  rodadas  no  Brasileiro 


Atlético 
jogará  em 
Paranaguá 

Ontem  a  CBF  definiu 
mais  seis  jogos  do  Atléti- 
co na  Série  B  no  estádio 
Gigante  do  Itiberê,  o  Ca- 
ranguejão,  em  Parana- 
guá. Assim,  o  Rubro-Ne- 
gro  joga  todo  o  primeiro 
turno  no  litoral. 

C  METRO  CURITIBA 
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FenomeNadal! 


O  Rafael  Nadal  derrota  Djokovic  na 
final  de  Roland  Garros  e  conquista  Wfr!' 
o  heptacampeonato  do  torneio 


►  Nadal  repete  a  cena  das  edições  de  2005,  2006,  2007,  2008,  2010  e  2011  e  levanta  seu  sétimo  troféu  em  Roland  Garros 


REUTERS/REGIS  DUVIGNAU 


A  chuva  interrompeu,  no  úl- 
timo domingo,  a  final  de  Ro- 
land Garros,  quando  o  espa- 
nhol Rafael  Nadal  vencia  o 
líder  do  ranking  Novak  Djo- 
kovic por  2  sets  a  1  -  par- 
ciais de  6-4,  6-3  e  2-6  -  e 
adiou  o  término  da  partida 
para  ontem.  Mas,  isso  não 
foi  suficiente  para  tirar  a 
concentração  do  número  2 
do  mundo. 

No  recomeço  do  jogo, 
Nadal  voltou  com  força  to- 
tal para  derrotar  Djokovic 
por  6-4.  Aos  26  anos,  ele  le- 
vantou o  seu  sétimo  troféu 
da  competição  (2005, 
2006,  2007,  2008,  2010, 
2011  e  2012)  e  o  11°  título 
de  Grand  Slam. 

Nenhum  tenista  na  histó- 
ria venceu  no  saibro  francês 
tantas  vezes.  Até  então,  o  es- 
panhol dividia  o  posto  de 
maior  campeão  em  Paris 
com  Bjorn  Borg,  vencedor 
do  torneio  em  1974,  1975, 
1978,  1979,  1980  e  1981.  O 

"Ter  esse  troféu 
comigo  me  deixa 
emocionado.  Este  é 
provavelmente  um 
dos  momentos 
mais  especiais  da 
minha  carreira/' 

RAFAEL  NADAL 


11 


títulos  de  Grand  Slam 
tem  Nadal  na  carreira. 
Além  do  hepta  em  Pa- 
ríSy  o  espanhol  triunfou 
em  Wímbledon  (2008 
e  2010),  no  Australian 
Open  (2009)  e  no  US 
Open  (2010). 

set  perdido  para  Djokovic 
foi  o  único  desperdiçado 
por  ele  durante  toda  a  com- 
petição. 

Os  números  de  Nadal  em 
Roland  Garros  são  impres- 
sionantes. Foram  sete  títu- 
los em  somente  oito  partici- 
pações, além  de  uma  cam- 
panha com  52  vitórias  e 
apenas  uma  derrota  (em 
2009,  para  Robin  Soderling, 
nas  oitavas  de  final). 

De  quebra,  com  a  con- 
quista de  ontem,  Nadal  im- 
pediu Djokovic  de  se  tomar 
o  terceiro  tenista  da  história 
a  vencer  quatro  Grand 
Slams  consecutivos  -  o  nú- 
mero 1  do  mundo  é  o  atual 
campeão  de  Wímbledon,  do 
US  Open  e  do  Aberto  da  Aus- 
trália. Apenas  o  norte-ame- 
ricano  Don  Budge  e  o  aus- 
traliano Rod  Laver  consegui- 
ram o  feito  até  agora. 

O  METRO 
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►  Quando  era  garoto  e  ainda  morava  em  Colatina,  Varejão  assistiu  ao  Brasil  jogar  sua  última  Olimpíada,  em  Atlanta-1996 


FOTOS:  CBB/DIVULGAÇÃO 


O  Recuperado  de  uma  série  de  lesões  que  o  tirou  das  quadras  por  quase 
dois  anos,  o  pivô  Anderson  Varejão,  do  Cleveland  Cavaliers,  é  uma  das 
armas  do  Brasil  na  busca  da  sonhada  medalha  em  Londres-2012 

VAREJÃO 

'EU  ACREDITO  NO 
OURO  OLÍMPICO' 


I 


Anderson  Varejão  tinha  14 
anos  e  jogava  basquete  na 
sua  cidade,  Colatina,  no  Es- 
pírito Santo,  quando  a  Sele- 
ção  Brasileira  de  basquete  - 
na  época  ainda  capitaneada 
pelo  Mão  Santa  Oscar  -,  par- 
ticipou da  sua  última  olim- 
píada. Ele  confessa  que  nem 
se  lembra  direito  de  ter  as- 
sistido aos  jogos.  Afinal,  dis- 
putar uma  Olimpíada  era 
normal  para  o  Brasil  naque- 
le tempo. 

Varejão,  que  até  já  se  apre- 
sentou ao  técnico  Rubén 
Magnano,  nem  sonhava  que 
a  Atlanta-1996  marcaria  o 
início  de  um  longo  jejum 
verde-amarelo  longe  das 
quadras  olímpicas.  Muito 
menos  que  ele  disputaria  jo- 
gos que  marcarão  o  retomo 
da  Seleção  à  competição 
mais  cobiçada  do  planeta, 
em  Londres.  Aos  29  anos,  o 
pivô  do  Cleveland  Cavaliers 
fala  da  emoção  de  defender 
o  Brasil  nos  Jogos  e  afirma, 
sem  titubear:  "O  ouro  olím- 
pico é  um  sonho  possível." 


O  Brasil  tem  chance  de 
medalha  em  Londres? 

Claro.  O  ouro  é  um  sonho 
possível,  eu  acredito.  A 
Olimpíada  é  uma  competi- 
ção de  tiro  curto.  Vence 
quem  estiver  no  melhor 
momento,  quem  souber  fa- 
zer uma  leitura  rápida  dos 
jogos,  quem  for  mais  efi- 
ciente. E  temos  jogadores 
experientes  para  fazer  essa 
leitura  hoje.  Se  nos  prepa- 
rarmos como  acho  que  va- 
mos nos  preparar,  pode- 
mos lutar  para  conquistar 
o  ouro  em  Londres. 

Você  já  se  recuperou  da  lesão 
da  mão  ou  teme  uma  recaída? 

Estou  100%  recuperado.  Es- 
ses dois  anos  foram  para 
apagar  lesões  e  incertezas. 
Agora  só  quero  alegrias  na 
minha  carreira. 

Por  ter  feito  poucos  jogos 
na  última  temporada  (apenas 
25  dos  57),  o  Cleveland  pode 
te  tirar  da  Olimpíada? 

Sem  chance.  Estou  total- 


mente focado  na  nossa 
apresentação,  no  início  dos 
treinos.  Recuperado  da  mi- 
nha lesão,  eles  (Cleveland) 
não  podem  me  impedir  de 
jogar  a  Olimpíada. 
Como  você  imagina  que  será 

''A  Olimpíada  é 
um  torneio  de 
tiro  curto.  Vence 
quem  estiver  no 
melhor 
momento/' 

ANDERSON  VAREJÃO 


disputar  uma  Olimpíada? 

Acompanhei  o  Pré-Olímpi- 
co  inteiro,  estava  em  conta- 
to  com  a  maioria  dos  joga- 
dores, sempre  mandando  e- 
mails.  Foi  demais.  Sempre 
que  tenho  oportunidade, 
eu  parabenizo  o  grupo  que 
deu  essa  vaga  para  o  país. 
Foi  uma  coisa  muito  impor- 
tante para  o  basquete  e  pa- 
ra o  esporte  brasileiro,  e  es- 
tou muito  feliz  por  fazer 
parte  desse  momento. 

Como  você  vê  a  volta  de  Lean- 
drinho  e  Nenê  após  tantas  re- 
cusas em  defender  o  Brasil? 

Acho  que  não  é  hora  de  jul- 
gamos nem  os  dois,  nem  o 
Magnano.  Vamos  precisar 
de  jogadores  com  experiên- 
cia, malandragem,  jogado- 
res que  não  se  inibam  com 
a  grandeza  de  uma  Olim- 
píada, e  isso  eles  têm. 


patrícia  trindade 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

SEMPRE,  SEMPRE  E  SEMPRE 
EM  BUSCA  DA  VITÓRIA 


Oi,  Galera,  tudo  bom?  Nesta  terça-feira  já  estou  acelerando  de 
novo.  Depois  da  prova  do  Texas  no  último  sábado,  hoje  esta- 
mos fazendo  testes  no  oval  de  lowa,  antes  de  seguir  para  Mil- 
waukee,  oval  curto  que  sediará  a  oitava  etapa  do  IZOD  Indy- 
Car  Series  no  sábado,  dia  16.  Tem  sido  uma  corrida  atrás  da  outra,  in- 
tercaladas com  testes  de  desenvolvimento,  e  isso  é  muito  bom. 

Andei  lendo  por  aí  que  eu  teria  ficado  satisfeito  com  o  T  lugar  no 
Texas  Motor  Speedway.  Nada  disso,  eu  nunca  fico  satisfeito  com  um 
resultado  diferente  que  não  seja  a  Adtória.  Isso  é  parte  de  mim,  é  da 
minha  natureza  cobrar  o  máximo  de  mim  mesmo. 

O  que  eu  quis  dizer  é  que,  diante  das  circunstâncias,  o  T  lugar  não 
foi  ruim.  Vejam  se  vocês  me  entendem.  A  classificação  foi  um  pro- 
blema. Tivemos  um  único  treino  livre  antes  do  Qualifying  e  não  con- 
seguimos aproveitar  direito  esse  período.  Testamos  algumas  solu- 
ções que  não  deram  certo  e,  por  isso,  fomos  para  o  caminho  errado. 

O  resultado  disso  foi  um  carro  com  balanço  prejudicado  e  não  foi 
possível  ir  além  do  17°  posto.  É  verdade  que  num  oval,  principal- 
mente com  as  caracteristicas  do  Texas,  largar  atrás  não  faz  muita  di- 
ferença. Acontece  que  o  carro  não  estava  bom  e  foi  preciso  trabalhar 
muito  de  sexta  para  sábado  para  colocá-lo  em  boas  condições. 

Acho  que  o  esforço  de  todos  foi  válido  porque,  na  corrida,  cheguei 
a  andar  em  2°,  brigando  pela  liderança  com  o  Ryan  Briscoe.  Isso 
mesmo  depois  de  um  dos  pits  -  o  quarto  dos  cinco  que  fiz  -  ser  mui- 
to complicado.  O  Josef  Newgarden  errou  a  posição  do  pit  dele  e  foi 
parar  no  meu  lugar,  justo  quando  eu  estava  chegando  para  fazer  mi- 
nha parada.  Nessa  confusão,  perdi  quatro  posições  e  caindo  para  10°. 

No  final  da  prova,  perdi  performance  porque  os  pneus  já  não  esta- 
vam em  boas  condições  e  não  adiantava  parar  naquele  final  de  corri- 
da para  trocar,  pois  iria  perder  mais  posições  ainda. 

Então,  por  tudo  isso,  o  7°  lugar  não  foi  de  se  lamentar.  Mas  agora 
em  Milwaukee  e  logo  depois  em  lowa,  quero  mesmo  obter  melhores 
resultados,  de  preferência  repetindo  a  vitória  de  St.  Petersburg,  e  fi- 
car mais  perto  dos  líderes  do  campeonato,  já  que  agora  estou  em  4°. 

Abraço  a  todos,  obrigado  pelo  carinho  e  e-mails  enviados  aqui  pa- 
ra a  coluna  no  press@heliocastroneves.com  e  até  a  semana  que  vem. 


Londres  mais  longe 

o  tenista  número  1  do  Brasil,  Thomaz  Bellucci,  está 
praticamente  fora  dos  Jogos  Olímpicos  de  Londres- 
2012.  No  novo  ranking  da  ATP  divulgado  ontem, 
Bellucci  caiu  10  posições,  aparecendo  apenas  na  76^ 
colocação  com  626  pontos,  fora  da  lista  olímpica,  que 
classifica  os  56  melhores.  Para  ir  aos  jogos,  o  brasileiro 
terá  de  contar  com  desistências  ou  com  um  convite. 
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